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NOTA TÉCNICA COVID 19  

DIA 26 DE MAIO DE 2020 

 

I. INTRODUÇÃO 

Trata-se do 4º Boletim Epidemiológico que aponta para a análise de dados e informações epidemiológicas, mínimas, acorde ao que foi determinado 

pelo Grupo Condutor do Gabinete de Crise: a ocupação de leitos de Unidade de Terapia Intensiva Disponível, a Disponibilidade de materiais, 

equipamentos e medicamentos necessários para o enfrentamento à pandemia e, finalmente, a análise da Curva de Crescimento de Casos 

Confirmados da Doença apontados com base em apontamentos da análise  clínico-laboratorial e epidemiológica.  

Destacamos que, acorde às últimas mudanças apontadas pela gestão municipal, com Decreto que tratou de ações para prevenção da transmissão da 

COVID 19 em nossa cidade, tais como o uso de máscara em caráter obrigatório em todos os locais de trânsito de pessoas e o rodízio de CPF 

(Lockdown estágio 1), permanecemos com redução da aglomeração de pessoas em nossa cidade.  

A presente NT analisa o período compreendido entre 20 de maio ao dia 26 de maio de 2020. 

Assinalamos a possibilidade da existência de subnotificação dos dados, considerando-se que, há questões que apontam para o gap existente entre 

os diagnósticos laboratoriais e a notificação do caso, a não notificação de casos de Síndrome Gripal – pelo aspecto oligossintomático, a não 

notificação pelos consultórios privados, e diagnósticos, por vezes, equivocados de pacientes suspeitos pela COVID 19 que recebem outros 

diagnósticos. 

Lembramos, portanto, que esses casos notificados e óbitos, refletem as notificações recebidas na Divisão de Vigilância Epidemiológica e, que, 

após investigação dos casos, são considerados como casos ou óbitos relacionados à patologia. 

Cada caso ou óbito, após a notificação realizada por profissional de saúde ou unidade de saúde, é recebida na DVE, realizada a investigação e 

análise para confirmação da ocorrência. Esse modelo é o que se preconiza para as ações de Vigilância Epidemiológica em todo o mundo e, segue 

as normativas do Ministério da Saúde. 
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II. ANÁLISE SINTÉTICA DAS MÉTRICAS DE AVALIAÇÃO DA EVOLUÇÃO DA PANDEMIA EM TERESÓPOLIS 

Consideramos que o conjunto das métricas definidas pelo Gabinete de Crise, deva ser analisada, inicialmente, considerando o processo de 

crescimento de casos em nossa cidade, bem como associando-se à capacidade instalada para atendimento de casos suspeitos e confirmados em 

unidades hospitalares e, por fim, considerando-se, também, a disponibilidade de insumos, equipamentos, materiais e EPIs disponibilizados aos 

profissionais de saúde. 

Portanto, uma análise isolada de cada indicador, não se consubstancia nesse momento e, certamente, caso ocorra pode levar a vieses de interpretação 

do momento epidemiológico vivenciado para a pandemia em nossa cidade. 

Lembramos que, apesar dos esforços diuturnos da equipe da DVE, a baixa disponibilidade de diagnóstico merece atenção. Tem se mostrado em 

todos os países do mundo que o diagnóstico precoce, além das medidas de isolamento social, é um dos fatores que levam à interrupção do padrão 

epidêmico para a doença.  

Ressaltamos que os indicadores abaixo, são padrões mínimos e refletem a análise de dados primários. 

 

II.1. CAPACIDADE INSTALADA DE LEITOS DE UTI 

Esse indicador amplamente utilizado em situações de epidemias, baseia-se na OCUPAÇÃO GERAL DOS LEITOS DE UTI PARA PACIENTES 

COM COVID-19, tomando-se como eixo a Taxa de Ocupação, que se obtém a partir da relação entre leitos disponíveis e leitos ocupados. 

O marcador ideal para esse métrica é a taxa de ocupação estar em torno de 50%. 

Assim os quadros abaixo, demonstram no período de 06 a 26 de maio, a ocupação dos leitos de UTI e leitos clínicos, em nossa cidade. 
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Gráficos 1: Leitos de UTI ocupados no período de 6 a 26 maio de 2020 

 

 

Fonte: Painel COVID/PMT –SMCT/PMT / Dados DVE/SMST 

Como se pode observar, a taxa de ocupação de leitos de UTI, que se manteve durante 8 dias, em torno de 100%.  Com a abertura de novos leitos 

(3 novos leitos de UTI, a partir do dia 16 de maio no HCTCO), ampliou a oferta desse tipo de atenção e apontou uma nova taxa de ocupação que 

variou entre 90% a 95%, conforme aponta o gráfico acima.  No dia 16 de maio passamos a contar com 13 leitos de UTI, portanto. 

Essa ação de disponibilização de leitos de UTI é importante para diminuir a mortalidade pela doença, dado que o cuidado oportuno ao paciente 

crítico é definitivamente o modo mais eficiente de proporcionar os melhores desfechos. 

Apesar dos esforços municipais, a questão da ocupação de leitos de UTI, a média de ocupação permanece em 94,08%. Aponta, portanto para a 

necessidade de ampliação da oferta desse tipo de serviço para garantir acesso à população ao melhor cuidado em saúde de maneira precoce e rápida, 

como aponta a literatura científica., nesse momento.  
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Ressaltamos que segundo recomendações da OMS e do Ministério da Saúde, a relação ideal de leitos de UTI é de 1 a 3 leitos de UTI para cada 10 

mil habitantes. Na nossa cidade essa taxa para pacientes portadores da COVID 19 é 0,7 leitos/10.000 habitantes. O ideal, portanto, seria, uma 

ampliação de novos 6 leitos de UTI, com a finalidade de garantir o acesso aos pacientes que necessitem desse tipo de atendimento. 

Analisando o quadro a seguir, podemos mensurar a taxa de ocupação dos leitos em geral, incluindo-se os leitos de UTI, verificando-se a média de 

ocupação por dia. 

Gráfico2: Total de leitos – clínicos e UTI – disponibilizados e número de leitos ocupados 

 

Fonte: Painel COVID 19 PMT/ Dados relatórios hospitalares diários 
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Gráfico 2: Leitos clínicos-COVID 19 ocupados no período de 6 a 26 de maio de 2020 

 

Fonte: Painel COVID/PMT –SMCT/PMT / Dados DVE/SMST 

 

Acompanhando o Gráfico 2, notamos que a taxa de ocupação de leitos clínicos que esteve em 100% de ocupação, durante curto período, sofreu 

imediata redução, a partir da ampliação do número de leitos – junto ao HCTCO e, promoveu uma redução para um índice de 83,72 %, em 26 de 

maio. 

Ou seja, ações imediatas da gestão municipal, têm sido oportunas para garantir acesso e reduzir o risco de óbitos pela COVID-19, em nossa cidade. 

Nesse indicador, temos oportunização de internações em tempo hábil e com a devida urgência requerida para cada caso, com necessidade de 

internação. 
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II.2. DISPONIBILIDADE DE EPIs, MEDICAMENTOS E INSUMOS PARA ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA NO NÍVEL 

LOCAL: 

A pandemia do COVID 19, trouxe consigo a necessidade de tomada de cuidados de biossegurança frente à atenção integral à saúde do paciente 

portador da doença. Assim, a necessidade de insumos e de equipamentos, além de medicamentos e produtos de higienização se fazem necessários. 

As seguintes questões têm sido vencidas com empenho dos diferentes setores da Secretaria Municipal de Saúde e da Secretaria Municipal de 

Administração: 

a) Material para limpeza, desinfecção e conservação das superfícies fixas e equipamentos permanentes: permanecem com necessidades, porém a 

aquisição de materiais vem sendo realizada, acorde às necessidades dos serviços; 

b) Exames relacionados ao diagnóstico e acompanhamento dos casos de COVID 19 – são essenciais para o diagnóstico célere, controle 

epidemiológico, bem como na orientação do uso de terapias, acorde ao Protocolo Clínico Municipal de Atenção Primária e Especializada em Saúde 

para a COVID 19. Em 19 de maio foram entregues 2.500 testes diagnóstico do tipo anticorpo, para atendimento imediato à Nota Técnica da 

Secretaria Municipal de Saúde que trata do tema; 

c) Equipamentos Hospitalares para ampliação da capacidade de atendimento aos casos complexos e graves, compreendendo, essencial, a aquisição 

imediata de ventiladores e monitores multiparamétricos, os quais foram adquiridos, inclusive com possibilidade de novas aquisições; 

d) Medicamentos para uso em pacientes da COVID 19, conforme Protocolo Clínico, ainda insuficiente, dado que, por exemplo, só há no momento, 

em torno de 400 comprimidos de difosfato de cloroquina, oseltamivir em quantitativo baixo para iniciar o tratamento para SRAG, medicamentos 

de apoio ambulatorial insuficiente, como exemplos estoque mínimo de antibióticos, analgésicos e antitérmicos, soluções salinas de reidratação 

oral, antialérgicos, broncodilatadores específicos, dentre outros. A nova recomendação do Ministério da Saúde que se relaciona ao tratamento 

precoce, encontra-se sendo avaliada pelo corpo técnico da Secretaria de Saúde, e deverá reorientar as novas aquisições de medicamentos. 

Ressaltamos que há mudanças importantes em curso que poderão mudar os processos de necessidades de aquisição de medicamentos. Em relação 
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aos medicamentos injetáveis, até o momento, não há cotação e, de outro lado, para demais medicamentos as empresas não cotam ou a cotação é 

muito acima dos valores de mercado. 

e) Equipamentos de Proteção Individual para profissionais da área da saúde dos serviços públicos municipais, tais como, máscaras do tipo N95 ou 

similar, capotes descartáveis e impermeáveis, macacões do tipo Tyvek®, dentre outros, foram adquiridos em quantitativo suficiente para 

abastecimento por algo em torno de 30 dias a 40 dias. 

 

II.3. CURVA EPIDEMILÓGICA DE CASOS CONFIRMADOS: 

A análise diária do crescimento da pandemia em nossa cidade é realizada a partir das notificações de casos confirmados pelos serviços de saúde, 

acorde aos parâmetros de Nota Técnica Municipal publicada pela Divisão de Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde.  

O Gráfico abaixo, mostra o desenrolar da pandemia em nossa cidade, considerando o número de casos suspeitos, confirmados e de óbitos, no 

período de 01 de abril até o dia 26 de maio de 2020. 

Notemos que a Curva epidemiológica permanece ascendente e, nesse momento, na análise epidemiológica, com a questão da transmissão 

comunitária mantida, avança para populações vulneráveis socialmente, tais como bairros de grande adensamento populacional, população vivendo 

em Instituições de Longa Permanência – ILPL, populações com doenças crônicas, tais como portadores de doença renal crônica e idosos em geral. 

Essa análise, traz preocupação, pois pode ser importante na elevação da ocorrência de óbitos e, portanto, no aumento da taxa de letalidade. 

Ações para esses grupos devem ser priorizadas e, responsabilizados os agentes responsáveis por setores específicos dessas áreas de atendimento à 

população e, o atendimento ao preconizado nos Planos de Contingência para esses setores. 

Cabe, portanto, cada vez mais ações conjuntas intersetoriais para dar conta das atividades e análises permanentes de novas situações críticas que 

vão se apontando no cotidiano das ações e no decorrer da pandemia em nossa cidade. 

A ação conjunta entre a Secretaria de Desenvolvimento Social e a Secretaria de Saúde é importante e deve ser cada vez mais integrada para o 

enfrentamento local da pandemia 
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Gráfico 3: Evolução dos Casos confirmados, suspeitos e óbitos pela COVID 19 em Teresópolis – RJ – Semana 01 de abril a 26 maio de 2020 

 

 

Fonte: Dados Primários / Divisão de Vigilância Epidemiológica – DVE/SMS Teresópolis- RJ 
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Os dados abaixo, representam a semana epidemiológica (21ª Semana Epidemiológica), posterior ao processo de implementação das restrições 

ampliadas (lockdown estágio 1).  

Gráfico 4: Evolução dos Casos de COVID 19 em Teresópolis – RJ – Semana 20 a 26 maio de 2020 

 

Fonte: Dados Primários / Divisão de Vigilância Epidemiológica – DVE/SMS Teresópolis- RJ 



                                                                                           
 
 

Prefeitura de Teresópolis 
Secretaria Municipal de Saúde 
Gabinete do Secretário 
 

 

 
A curva ascendente ao longo do período analisado é uma das métricas, mais importantes, a serem consideradas, quando se trata de abordar a 

flexibilização do isolamento social. 

Nesse ponto, ademais as medidas de isolamento social propostas, ainda permanecemos ampliando a referida curva, como demonstram os gráficos 

3 e 4.  

Em 27 de maio, o quadro de casos confirmados e óbitos pela patologia, demonstra 706 casos e 24 óbitos, todos confirmados. 

 

III. CONCLUSÕES  

As métricas propostas, vistas enquanto indicadores de saúde, podem orientar, monitorar e encaminhar processos decisórios em relação às medidas 

de contenção da epidemia de COVID 19 em nossa cidade. 

Há melhoras em dois indicadores, quais sejam, a taxa de ocupação de leitos de UTI e o suprimento de insumos, equipamentos para enfrentamento 

da pandemia em nossa cidade. O suprimento de medicamentos, entretanto, ainda carece de atenção, porém com previsão de realização de aquisição 

já em curso. 

O indicador final de crescimento da curva epidemiológica permanece em crescimento, dado esse que confirma que estamos tendo ações efetivas 

da Divisão de Vigilância Epidemiológica, seja nas ações de notificação e investigação de casos da patologia, bem como na ampliação da 

disponibilização de testes diagnósticos, acorde Nota Técnica de Testes Rápidos para COVID da Secretaria Municipal de Saúde. 

Entretanto, destaque-se, ainda a existência de subnotificação de casos suspeitos e confirmados, pelas razões acima elencadas. As melhores análises 

de apontamento de subnotificação no Brasil apontam para em torno de 955% para o Estado do Rio de Janeiro, em 26 de maio de 2020. 

Dessa maneira, o número de casos ajustados em nossa cidade, no momento, dia 27 de maio, acorde ao total de notificações confirmadas de casos 

de COVID, seria da ocorrência de 6.742 casos confirmados, por estimativa. 

Assim, medidas de isolamento social devem ser mantidas, para reduzir o impacto de novos adoecimentos, mantendo-se o padrão atualmente 

alcançado de redução da taxa de ocupação de leitos.  
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Nossa melhor alternativa, até esse momento, portanto, considerando-se as análises acima, é o distanciamento social e o isolamento, que 

devem ser mantidos, para garantir que as atuais taxas de ocupação de leitos de UTI, permaneça nos índices atuais, sem nova ocorrência 

de pressão hospitalar por novas internações em decorrência de novos casos (potencialmente graves) que podem vir a surgir, dada a 

manutenção da curva de crescimento de casos confirmados. 

Ocorrência de ampliação de novos leitos de UTI – em torno de 06 para atender ao melhor padrão recomendado pelo Ministério da Saúde 

e a melhoria do processo de testagem da população, com isolamento vertical de casos confirmados e suspeitos, além da manutenção do 

isolamento de população de risco, podem ser critérios para adoção de medidas de flexibilização do retorno às atividades em nossa cidade. 

Para tanto, é preciso intensificar a ação racional e efetiva das redes de atenção em todos os níveis de complexidade, a fiscalização das 

atividades e a corresponsabilização de todos os empresários que, por ventura, sejam consideradas nas ondas de flexibilização do comércio, 

indústria e varejo, previstas no documento de planejamento do “Grupo de Trabalho “Pra Cima Terê”. 

Um ponto importante, é a essência da corresponsabilização dos setores econômicos no acompanhamento da pandemia, pois grande número das 

empresas dispõe de serviços de segurança e medicina do trabalho próprios ou contratados, o que poderia ser um fator para ações de prevenção, 

promoção e diagnóstico precoce da doença entre trabalhadores formais. 

Na área da saúde, também, será necessário revisar-se a atuação do Centro de Acolhimento ao COVID 19, atualmente localizado no Estádio 

Poliesportivo Pedro Raje Jahara, revisão de protocolos de atendimento nas Unidades de Atenção Primária, na UPA 24h Nathan Garcia Leitão e na 

Regulação Municipal de Leitos e Internações. 

Estamos em um novo momento da pandemia em nosso país e, em nossa cidade, temos a certeza de que todos os atos, até o momento tomados pela 

gestão municipal, tem sido importante, antecipando-se aos demais municípios, mas que, ainda, necessita de manutenção. 

A crise econômica instalada já é incontestável. Estamos supondo que os confinamentos serão suspensos ao longo do inverno (ou seja, nos meses 

de junho, julho e agosto) e que a atividade será retomada.  

A missão a nós apresentada é complexa e carregada de incertezas, principalmente porque as projeções sobre o comportamento da epidemia 

dependem não só do conhecimento científico sobre a doença mas, principalmente, de dados de qualidade e confiáveis sobre o número de pessoas 



                                                                                           
 
 

Prefeitura de Teresópolis 
Secretaria Municipal de Saúde 
Gabinete do Secretário 
 

 

 
infectadas que apresentam ou não sintomas, frequência dos casos que desenvolvem formas graves da doença e número de mortes, além da 

descrição o mais detalhada possível de suas características sociais, demográficas e clínicas.  

Até o momento atual, constata-se que os dados que deveriam subsidiar este esforço são ainda insuficientes para que se produzam projeções com 

maior grau de confiabilidade e tornem mais informadas e precisas as decisões. 

Recomendamos que, em meio a tantas incertezas, as decisões imediatas devam se pautar pela cautela, buscando poupar vidas e garantir a melhor 

assistência aos pacientes graves.  

Nesse sentido, a ampliação das estruturas de suporte hospitalar ao paciente grave e o aprofundamento das medidas de isolamento social 

horizontal são ações prioritárias que devem contar com o apoio de toda a sociedade.  

Reconhecemos que as repercussões econômicas, sociais e psicológicas decorrentes do isolamento social serão grandes. Para minimizar o impacto 

dessas medidas é necessária uma ampliação substancial dos gastos públicos para garantir a assistência à saúde e apoiar financeiramente as amplas 

parcelas mais vulneráveis da população. 

Ao mesmo tempo que reiteramos que as medidas drásticas de isolamento social horizontal em vigência são essenciais para a limitação dos efeitos 

da epidemia nesse momento, reconhecemos que elas não poderão perdurar por tempo indefinido. 

É importante salientar, entretanto, que eventuais relaxamentos dessas medidas em médio prazo podem se mostrar um desafio tão ou mais 

complicado que a sua própria implementação.  

Teresópolis, 26 de maio de 2020. 

Antônio Henrique Vasconcellos da Rosa 

Secretário Municipal de Saúde de Teresópolis 


